
Os fátes deplôraveis' que estão acontece
. .'

em StjPaulodeve'-s "atitude assumi

Terão as 1�centes eleições
municipais na França qual­
quer inf, ..tenda na politica in
tema da Itália?

A o. N. U. Pos�,J dizer que os italia�
Em se�ui.Ja. a p.:Q.tí'cvista nos como os bl:"itanicos eon­

tran:scor�eu LC.'b a ftirma de fiam em que a França per­
perguntas e rei>postas, como manecerá semi>re fiel ao seu

se "f'gue: glorioso passado de democra
....f'rgunt"" _ Qual é a sua cia. O 3egUt,do ponto diz res

l'ninião l':obrr. o valor das Na péito á soIu�;'.o dos proprios
çõe-s Unidas,se comparadas á negocio.c; J"1. Italia, apos um

-------

• ",>..i:30uam lon?,o per�odo de. fa�cismo.

Um ato ile�al o governa�or alagoaDD'���i1ti�f�1f�i:
.

Qual é fi futro. das réla-

mereceu u'â mo�ão �R p r o t e s t o ��2��;;:�:���;i;�:
rcpeta, ,$'1 não éorneçamos

da AsselD�léla Estadual de rernaDl�uco �F::::�.�:��;i;:a���
Recife, 6 (Mcl"id.) = Foi ,a,o ilegal do governador ·a:a. A moção condui hO� ..guin. Ja' C',.on··.·fere"c'1"a'·r'a'

"

·1.....[.,ajlrováda por !.1nanimidade na goanOt que encarcerou tres. te::' termlJs: "assim agindo a
I L

Assembléia El> ..adual � moção � d€.putados estaduais alagoa- Assembieia de Pernambu�o ' '

apresentada peh deputad:) I nos violando assim as im.unÍ. d€�cm;tra a SUa vigilancia Mangabei,a, J. Magàlhães
-

e . gal. Gõis
Eka:l�r Machado contra o

I
dades parlamFlltarc�, atent�n ,em defes� da democracia �a Rio, ' 6 (Merid.) . Logo de- CO!l.·:�·ar-s,e com o 'veneraI pedado o governador baiano., do contra a harmonl", e a ln- preservaçao da ordem e da ." �

,.. '.__..
, pais da 'chef':_i't. ,lo sr.' Ota. GÓIS MOJ::ltcÍro. Dali, sairam cem c;.uem. demoraram-se no

"r'NTES DE PA'RTIR O SR I -rlependenc::''l entr'e 05 poderes. legalidai..e". .

M ,. 1
..,.,. • f ", '

VI0, anga.<� a, ( 51", !lJ.l:'acy , t':;ame da situação.

r�gR1��:�A�;,s�S .' O 8bono ao funcionalismo�o . Ceará Magalhã� F••� ]" lo

=:. par. o hO':1 ao�de�á�
t"Sd:a;:;;;� �M:;:d'Ó";v�n ! Fortaleza, 6 (Mertd.) • A: gando "U� " estado não di.. Recumen�a Imparc1311dade
[Man��beira assinou imporl:lm l ,.::r.';:-'1ir. .,ão de. finanças da As-! P,}(' de J'p:-b3.S para atender Salvador, ,6, (r.1;erid.) - O : pina de demissão, de; titula

te_� jecretos.inclus!� um �- s1ê:m�leia derr.ub.ou ? projeto II ,) �t;':".':nd..e �""ngria. Entretanto, Z,ecretarÍo --de Segurança nO' res que não cumprirem. a de
.hr-lnd.o 'em subscrlçao puhh-. do lIder d!!. cohgaçao PSD e Il coml�ssao aprovou o pro- ticÍou aos delt'1gados do .in- L terminação do gcv",rno,lllue'

. ca' um emprestimQ, de cem:' ; .;,�" ,. �<' FrliJ,nklin Chaves. con �.(.-,io:r. recom�i..dando ímpar - é o ,com"'Jleto afas-tamenfo á:

'milh"ies. de cruze'tlOS lT.-edian

'l' PSP,.
conc...'tI"ndo um mes de I' ced"údo apenas 200 c�uzeir.G3 cialidade no .proximo· pleito campanha p.ol�;::ica. Iden.tica

te ajjohces de d� -;:enlJ::> cru- vencnItentos <eomo abono de de abono' a cada functOnarlO, eleitoral a realizar-se em 21 nota foi enviada aos prefei-
zeÍros. natal aO fu�donalismo, ale.. indi5tintam�nte. " de dezembro proximo, 80'D tos: do interior.

-

Mutirão � moco dizem. tms;'. rempei-ies, Não podendo rea-'

ou mutirom ln(UtiroM, muxi- Iizar esse esforço, :o pequeno
rão e musirom, cOIno preten- agricuitor convoca

'

Os' am!*
dem outros, interpretando a gos da redondezá, ós quais� ,

de.rivaçào tupi da palavra = send� pessOas da mesma CaD.
'

ANO IV é o auxilio coletivo que muí- iVção, que fazem hoje' o- fa-
'

Fone� 1092 NUMERO, 1023
__

. tos pequenos agricultores pres vor para amanhã recebe-lo

OM·i�· d T b lli d G-B t h et-e ------��--------------�---.--��----.•,----�- ��rt�hl����� �e���me��m��,

"r�:��':;'::i.�a,m,:�2�::::.o�e: n=:�i':=:!ri:ii:t:; "A Itall-a' 'J-am''a'l·s se "I","',","f"3',--n',-s',f'o'rm'·ara' i",,�e-ri,"11 d::n;la��:��!O:' :olhei!:�PO\ �:i�:bal�::�!�:i�a�e::: :;:
'

",

,I
Essa pohre 'gente·, sabe-se, tuito, Solva-se desse modo -a

lavra ela própria a terrà; plantação ou a é(;lhdta.
'

'"
.

.,

, :

"

\' ,'i. não tem ajudantes, nem em- Recebendo na prcprledade

'-uma Itaçaf/llllo comURI"'sta", dl·z Slorza' ��::;;�i���' h::=:Sg!:�h: �;�c�!��!�;�i�r;���::t:�o:gt=�
_

de madrugada o campo e a neira de eonvidades . que fos
mulher dedica-se aos arean- sem a uma festa, e aquele dls

jos domestícos, se lambem tornasse realm.snte '.
festivo e

não é chamada, incluelve com. de bród'!;
,

Os filhos. a colaborar no tra E isto o l"íI"utiráo. Pai-a me-

balho:, da foice ou da enxa- lhor compl"�endc-l(j seria rica

da, na semeadura, na limpe- cessário b.lvez .que ti descre­
_za da vegetação, danosa. no vesse um Coelho Netto .ou AI".:

Londres, ..:_ O conde Ctn-h antiga Sociedade
-

das Na- I ��r �ssa reconciliação uma combate !as formigas e Irar- foneo Arinos - e não direi que
Sforza, ministro das Relações ções?

.

! realidade. Não existem' gatas� no afuzentamento dos estes não tenham aproveitadO
Exteriores da ltalia, concedeu

.

Resposta -- Se" tomarmos
t
dois paises vizinhos na Euro roenor,es na defesa contra as

o assunto em sUa exte":\sa 'obrado pais, co mo esse ,que mostra a fotogra- uma entrevista ao corvespon- como exempze as leis e as for :.: pa, ruais complementares do',' aves vor-azes., de motivos serianÍst,as.,Midbrockc. (B N S) d
' �

. , . ente da Agencie, Reuters, mulas estatais das Nações I que a Italia e a Yugoslavia. � Tal espécie de agrirultur::t Há seis 0\1 sete anos em Mi
na qual declarou: " A Italia Unidas, não há um termo de 1 Qu...l é sua, opinião sobr e <'. I familiar é muito l"omUml nos ,nas Gerais o prefEâto' de Sena'

o, I d d" 'I
jamais se transformará em L,'rr'rllaração possivel com a � revisão do tratado de paz com

'

pontos interiores do Brasil, dor Firmino aplicou o muti-

, e,pu,', a' os pesse IS as ,pro-, i r\dlami:eal':�C'r-ni.�al�:ãq�=_ü_'eco�ml.:u:n,:.isut__':l:·!'lsl.�Ml:.:-0Cj'Ua._
velha Sociedade das Nações. l,a Italia?

,
cnde o trabalhador propl"ie- rã ..., de forma bem original.

',I ,..... _

Mas a S c i e d.: a d e Nãc acredita o sr, que ii : tar-io,' r; não .. ut'oprietario A vastidão do território mi

I das Naeões teve fio seu pri- minhr, vinda a Londres já' é, tl"ahalhad,or, l'Ultiva a
-

terra.
I neh"o leva�a o govel"�o� dOo Es

le�·stam' contra a' ali-lu'de do'
mais do�inará a. Italla. f\liás melro ano de exi.stenda algo uma €specie de revisão. O'in, Lavoura, fl"" l)OUeOs para poU: tàdo a criar diversos mUí1.1c;i·

, _

' (, :prOpi"lO MaqUIavel, flIoso- d<l ouE" 56 ressentem as Na� teresse de fodos nós é olhar. 1'05. vem �la santificada pelo pios novos. desniempt;ados de

, .,'
' ',' ,

'. "fo i,taliano dos primordios do çõesUnic11u,isto é.' o �poio para frente e não pa�a' trás. sa.cr�ficic; sel"ve á. subsisten- outros maiores, cOnforme, as

U·o'verno e'sladu'ai em f c' d'
se�ulo XVI, escrevera que ao pntusiast1co de mii:nões (' mj�, A historia é um cemitério de ci", do lavra'�or. com sua fa- indi�acões da densidade de-

,

'

!I 'e os I ItaIi� é o pai,.. ,uais indivi- Ihóe-: de homens é mulheris l maus tratados que são rapi- 1""tIia. p, tleixa ainda :;obras mográfiía <:' dos fatores eC$mO
,_', !I j rluahsta da EUl"opa. Desde en em todo o mundo. O mundo f dari?lentt' corrigidos para he-. abençoadas para algum negO micos em se,us distritos.

. .

", t;óo palia me'�ior ou para ;:.limentou nela velha Sacie·- I nefido' da paz e da cOm'" cio nl'''' fp,"as, Q,uapdo o ho-

C'OI"-I·C' ,·o-s' de Novellldll Ju'n'l·orl pio;, não nOs �odificamos". ,:rad� das Naç5es uma especie í pl"F.ensão universais. : mem da foiCe ou da. enxada
,

.

,

. i O Conde Sforza está na In ,J p: admiracão l:leligiosa� Infe-:. Qt..al é () futuro das' rela-' �e transmnda em �lmocreve.
, .,' 1'1!late�ra. para discutir ques- lizment��." isso nã9 ,���o.ntece i çõ.�� (>ntre a Italia e a lngla- p"'...cm·rel1do caminhos' difi-

a I' tõP!;, de interesse mutuo para, com n� Nações' Unidas 'Dois 1 tr,'''''"( ceis em busca t;]os centros de '

, ,3. 'Paulo,6 (lVIerid.) M As- 1 utítude do governo estadual,' ": �rã Bretanha epara a Ita:- c...·c .�5 decis5es' do��4?st�distas .

Com - hnme:"t qu"> arri;l!l' p

,

::;:,a��v::d:�tid:��it?�!!�:, I �O�€ ú;lcj�Yõ�Ql���::i:� d�� l, �!:�'êi�â��h,�cl�1a�;��' ��t3i:�- ':��Jti���;��::t%r:.t-�!�����tl'··�'�;��!:f;::;!,�!:!:�d:, l�!f:t�;;=:""·" '�m1:f,��

'd'
, I ._ -

d �

mrambros a comu.sllo elíiecn pacho que a repulsa á caü= I :"e '!'reV1sao do tratado e paz _1_ l_�pn'\) l'! ..."", �..tmj�são L!' "! .r,.. ii� é a ..:oluna mestra
Hva do PSD local, foi dil'l i didatura NoveHi não é sónien IltélJiai'lo e o fuh'o das antigas, r1"" If"Ua ti'e <>sDií."ito �nj:ernaQ t· .,!." n<>o:r. enrop�ia,

,

gia,o aO Presidente da, Repu- i L do' P�D. mas tambem 'do! cQJonias itaiianJ\lS na Af:dca A'·'lJal. na!: Naçõé-s Unidas,
i.

hlica um protesí:G -:;ontra a I P. T . B. eU. D. N .

- �-M!larou: ,"POr mais pa� ,",?o apenas porque sou un'l!
"I"",doxal Que pa·reca. o cotnu italiano. ma',S Dorque penso ;

nismo é impo'ssivel na It�Ha, roOm':) um cidadão .-In �undo. !
,,�-'. ',�(' '" ltaUa � uni 'i'\-'l.is com PLANO MARSHALL I
Tlo!';to el.-:- peQuenas colinas cul Qual é a SUa opinião 80 I
t'vad.,IS':�. O ..�mdê Sforza, bre o "Plano- Marshall?" !
ou�� já .se pvistou com o mi- U b I d' .:I I

m e o la será uescober !

nisf:ro do Exterior. afirmpu • I
to por todos os <;!ldadãos, da r

OU( ::'leúhum outro plano era Russ;a até a Argentina, que Itã(', gf'ne,roso e alturista quan nenhum ("l,ltro plano na histo
�(\ .., "P!9.no Marshall" de au ria é mais generoso e mais aI
:dH", á. Europa. truista do que o "Plano M�r

retirQda "M"'smo Moscou compre- ,haU"
!',.,�el� 'isso - dissp. o conde
�fn.·-" - 1:>Jcruns d;as depois
da Conferencia de Paris, mas
então, já era tarde demais".

, .s, Paulo, 6 (Merid.) '" Em. í fatos deploraveís estão �eollIO=;===�====-,��==�"�-=====--"",,,,,,,,,,,,,======,,,,,,,,-==;,,,,,,",=========;;;,,,,,,�================��==============;=====--=,,""'-=.....�.

�e�são da Allsernbll:!�a Esta-I tecendo cIn/. Sã!> Paulo �m vir f

.dual, o �eputado Line M_at= I tude _

da 'at1tu',:� assunlld�_. j'·tu referiu-se fi campanha i pOI" homens de reepousabili-. I

qüe na" ..ÜtiJnaB reijniõe" vem' dade na. politica nacional, I
;Se fãúndõ em' píenar10 cOn tais como Prestes. Getulio

.

ViJ. ...gas e Cirilo Junior. NUa
i

merosos apartes foram-lhe da :
dos pj-ovocarrdo 1) desvio de:
seu à.is'-:�rso. Manifestou' o de'
putade Lino sua repulsa pela
atitude de Prestes, GetUlio e

Cirilo, c,."1.ticando severamen-
• !

,

Diretor

-tra O governo, sobrecudo p.e"
·la bancada comunista e pelo
lider da U. D , N. Disse que
a.s acusações são inujstas,
Procurando esclaeeeee à ori­
�ni4ção de Adernar de Bal"='

Costa Regci

BLUMENAU
.�'=-=== o

I

'.Sa!1ifes.a�se.o ministro "as Reláções . Exteriores

:italiano sobre' 0
.. ,plano lfiarsbaJI

c ntin am

S. Paulo, 6 (MC''!'id.) - COn.
Hnuam. os rumores da retira-Ida das candidaturas á viee�
p'over ;,anç'a. Na séde da U. O \
N., tem-se. conhecimento das.,
negociacões no sentido da re- I

tirada da candidatura Novel
li Junior em favor de PIi-

nÍo Barreto, d(3_ll!ódo que pós
'Isa se enfre::.tal" a ala comu·

,
-

.

no-qu.::rem.:;ta. �a mesma sé l

Mr. John Cobb, deten tor. do recorde mundial d,e
velocidade em automoveI, 'v" �i tentar melhorar'-seu pro�
prio tempo, num Railton-Mob il-Special. Na fofo vemos Mr.
Cobb examinando os pneum, aticos que deve utiiizar em

sua prova' e que tem capádd. ade'para uma'�elo�idade de
400 milhas pOr hora� - (B. N; S.)

os rumores' da

das candidaturas

Ge CÓl ::e outra versão, a qual
""�'C'-:: a retirada da candida
'.-""', d '" Plinio Barreto em

favor a,e Novelli Junior.

.
,

I
() r'OVERNADOR, BAH}A. !NO AVISTOU-SE COM

O SR.' Fl.ORES DA

CU'I'NHJ._- ,

,

Rio, 6 (Mel-id.) • O sr.,

Ofavió Mangabeira couferen
dou !]em!)!"adamente com O

�sr_ Flo�o da Cunha. lider dá
UDN no Rio ,Grande do' SuL
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'grande rea_lizaçõo
observa. té rio- "do. Alta�P···�'r-ov.L '-:. nça

'Sob o belo céu provel1çal� está sendo terlDinada ii
coaatrução . do Dlai�r· observato.rto da Europa

l .

!='0l" Mal"g'ueritc Jouve :.. Co hoje SuÍrt.-Mid.ít'1 l'Observa' I h-o LOih�tuJó< a dístancia dos dt' nvelar as suas chapas, fh
�Yr_·igh_1C do Se�rvic__ (J Frances! tGi�e. n 15 t'"luiIo_uietrós d. C' FOI" I

(lsh:ü$, SUa velncidadt" e a sua II 'I I
..

.

.

sl'r 0$ seus ca cu os, alHtlisai.0

I
de Inorfmaeêes I <:;"']"UI(.'<·I" e oe- Manmw.ue, !lOS eÜBiptbi.:,.ào <1'u irrric.a. Ele lHe i 1"" - ..

('$ ,""Spêt,trôs. "te. lhe per'ilhe
Na.- Provença, elií círcuns- "'.e 'I"'-\"'� ·A· -[1-';;'''' Dt;l<.i.!"". "_H.e lU";;.l,,�l. li.da í.iihil S,s·tif' de fo- � . . ,..

_ .. -- "'- _ ..a U .... ,__ ........ .., ..... �. , � 00;," "1 lUll.a ,fti"!tIHliil ecón.c:üi!i flé (en.$..
Í-fi..neií\il. que a gUi"i'ra torneu in

.

Mme In",ne Jülíoí=CU"i,j", túi. hJf:i'fifi�E,· ti" :Hped .. " fCSt'fi-,ü f> ....

cr�vF.Imeuta difieej�; �,,ta, F'i�a,,' I norn•••eds ""·'.'u--b,,,§eci:'êtiil�ir.. de f:�- t� jüi:�tçi,tú'�Ó: i'\çb'iiio5.I1:;', t:'�tl-r ",1 --

I 1'"" A J'" �:'j�all(" C" C�jpu.i Ht;;'f.l,hl;'"i ..�ti..
caSes mO.Üãlil.i um .�j.'ailde C-én! l,;do'" ü" 'l--lliniãiédo Léon tlluITl 1"-,,, espccrrr.», que ná!) j}'\s'·, L' . ,-.ç� __

a ri:..cE i.:"j- o te t:_�scôpio gi�:a.�n-
wo. ciê:i1tlfieü. ' I ChI 1936. um d�.'I ;;,'us. _rnililâêi.- ; ""H' de- IÜitüeÍlàs d,· luz. Í>a, t,· de lni92 - m.àior só existe
Fei em 1936, que 0I> traba ,?OS pêni�ainétifws fUI O' de- I 1"<1. m irn, mas de uma be}<.'z"

na América � ainda não êsti'i
Ih I' C 't' d D-

- d. cm que ·se advinha todo o eS •

(I_s começaram num plana.l- crll.!.t" 0, orrn e e tr.e?uo a" (··}n�tt"ulda .Na grandl' c'!.lptlla
P d A t f . pll'ndol:"' du céu. Depois O SI:",

to pedregoso, muito perto da:
. eS";lUlsas e s roo l:n�a, cem, meu guia me dá uma peque-

_. 1/2% Q. a, aldeíazfnha de Sajnt�Miehel Pai-is, e um observatôrto mu- Fehrt'nbaéh rne confia a um
na demonstração da pt'l'ferção

,_,..._
'

'

- -.-----_...•

t

herno" na Alhl'Pl-l�vençüõ dns seus colaboradores que do conjunto, Um; minuséulõ
O ','cal na-o foi r."colhido 11".� fa Z a visitar as lnstala-

1 ''', rno toj- de 1-1000 d", cavab
,,� "caso. A "'ar-ti� dê 1924, ções. 1 á está, or.i:nH.:iramenh.o. ,.

�,

�V � .... � �. _ ' -. uast .. , não somente para ln<�

cl1n'I rfpito, fOl'am emfJreen�
H\Ün uOs lHotód los, a ofiCIna I'

. " - HH,C[ÜI;Câ e .� (lê llllu';;:f-n'u-Í.:t,
".�'," (I te f'scop>o. que, enh'i�-

lidas sÜfiullg'ens no intmlü de ,. •

l h 7 1 d .

.

'f-

I
fhHHlueadas pdo gl:<illd ..,

.an "', J)<Õ.Sa tone a' as, Ü'àj5;

dcsií"_nar o lugar iTlllls
_.
·av?" 'úinda para faze.> ..h·ar "} "'n�i
d "}taU>; dc' h\t'.ii'lt-fig"éiuj llilde se

' .. ,'" "'�

ravel para a êOt'ish'UÇãü.
< e !:obn' 'y 'lua! pode evoluir ',)I."ãn l"eufiidas as peça::; du te·

um céntro 10111 qUê as pesquIsas I
• ..bs,:rvadot· e l.liOVer a E'scad:\

a'strc'ítOmiras ":'udesser:n ser léSCopi(l figantl', cuja h'nte &

r"
jt d'

- I na qual tOma lugar, Quando
Y'>�oce: lidas cnn' o máxiíl"',) de () ('Spe ,H) C9hl0

.

IZCm OS tec
..... o.

.

d' I tudo aquilo Sl' põe agir"'r a"
'I' d' nlCGs, l' 1 ra,92, rl'pllusa UUl

a �

cficáci>t com o aUXl lO e uma IhC'smo telnpo, sem um baY"u-
aparelhagem variada l' pode ;;OUCO mais lllnf?;e. ainda pot'

h d assentar. Depois, num outro
ih ), sem um chiado, com aque

"n�a, OU'lndo c egamOs e h.. vagarosidade lubrificada
Saint-,.Michel a pé, seguindo focai, (JS laboratórÍ()s de fo-

h 1, ld' tcgra fia�, as casas J" di:re.. que sentimos em Cl'rtos pesa�
a €l'h ao.in a Que 19a 'a a ela d 1 h

' -

. '0:-, d,.,." s€ao;; assistenL.::.s (' do� to os, ten o a ln1lprt'ssao que
.... � ObsrrvatorÍo este s(' aprC .

''''.
d -·<'tlS hns,",-=des. Esb, g�E,;;lde me encOntro no centl:"o de um,

s€nta Cam! o aspecto e l)m d
"

'I d�asa, ainda por acabar, é ()
mun o nlag!CO, ln lumallo, e

!Y....uoo de, construções cunce· t 'b'l' 1 d E.

I hctel ou(' Plldc'rá abl-ig�r at-? emE.rCsas pOSSI j l'�,a es, n·

h;da!\. num estilo provE'nça. . l 'd'
d· 'f'

, rJez sábios ao meSlTIli ::emp", camInuo-ml> para a sal a, pa
E.m torno desses e 1 lC10S (':;

Porqu u dos bJ'"'' I' ra os pequenos carvalhos, a

t.á a mancha da floresta t i' n1. o "rIV0S pr n
, • cipais desse observatól'lo é I confot"tadora luz meridional.

uma vasta paisagem aclden� M' -

f
fada, scbre a qual o sol da ·,ir a l'''>- um centro

mündiall:
as, o que cu VI nao oi

•
.

h' de pesquizas,
'.

mais do que uma pequena
Prf'Venca bate em c elO, d 'h.

b pa.rte ú que vaI ser, t"eve-

··j<'u: rer.ebiti<t p(�lo jovem su
.'

I
, • Os astronOmos !lstrangl'ir"J.o; nlente, post.() em ação, Projeta

dirpt'::lr do ObservatonO, um .

f
' .

I. ali >:('rão admitidos para pros se, com e elto, a Insta ação
�strCl1.0m-. estl"l'tsburguense, o

1�rguírem á vontade nas suas de um ('spectro-heliografo r\'

Sr Charles Fehrenbach que" '-

'I' I d d f'<: � t'
'

'm� 'nvel"tlgaçoes fac I Ifadas pda c alna o por' to os I)S geô t�

r
c�nl mUlta cor eZla e;, SI

'd
-

'

d I.'.,
.

. magIa o ceu provençal e. a Slcas para o t'stu o das re a'

plicid'ldr:._ prOucYa fazer com. :xcdencia do aparelhamento ções dos f.�no.:m\en-os terres-'
que ('u, lao profana, compre 1.-:-nO t d- o'

- irC-s e solal:"es, As pes ....uiz&s re
"-.-l,,

.

",.�ver labor em que
"I ,... 'fi o a .s�a �sp sLç.ao, ....

ln., o -

_
o.

h d. A r Por camInhos pst,reJtos, quo:' Lctí"\{as ao céu noturno serão

I ""UI estao f'l:.noen a C-S. 'd" ,
.

t' d 'lh�u� •

, rl:d .

d d Ob-! nos conVI am lt'tU1lO maIS a con InUa a;_ num paVl ao es'

I p'rand� :"sp,eCla. a, e dO f vadiação
do qUe ao trabalho. peLlal onde, ao lado do foto-

. <-crvatort e estUQO os as· � , . .
'

dI - o ':1' d
lOS no� dIrigimOs as tres cu· metro reglst,�'3. Or de Grand-

h"Os pela ana lsC o ,seu es-
I DoIas. Uma, a InCnor. 6m50 n'lr:ntagne será instalado um

pl'.ctro.- A es.oectograÍta p�r- � '!to d!ametr .. _ abriga um,a me ',espectrcgrafo gigante,. de a­

ll1jlte, �etermlnar, com ma s J
.<;a equatorial; Uma outra, a hprtnra I:"el.. tíva F-07, Final,·

preClsao do qUe· qualquPj' <lU"! mo'!dia 8m50 de diameho . l) mt'nte·, Pm breve será cOns�

I lélc;cópÍo d,� 80 cl'ntÍm('trns. lruido Um laborátorio espe"
.�- -�-,,-��.��--�

I FinalmhHt·, a grand" cupola : 'cial para .a alumi'nizaçãõ dó';;;

. .,
! ltl15n larnbern dI' di:·uc1et·rl)· grandes l·spelho:;, Assin1 c[y

.' está inl{'írall1eiJte ,)cupada!' n1(, está, .entrcll:art�,o, ,(;Oil.l ('.

a!,' iJ(ÜO i;ranol' tdescópio de 1m
I
que e.ncerra, aO mesmo tC'fil

.

!
20, Esse telescópio é o maior

I
po de' i;$'Çl('rança C de reali�

f da Eú ....o"PfI exceto o de Ber-' za�:õcs já acabadas, esse ob�

contt> insectos de épocas geo. ou que, a part<Ir de, umia cer que <IS sociedadt..3 primiti..r�:�. mais ou menOS dependentei:i I lim . fl,abe!sbel", de 1m25. que SHvatórÍo, o maior da Euro­

lógicas desa'marlecidas que .se ta data, deixou de evolúir' estiolando·se num mesmo lu- d.a técnica moderna, é claro �iiás nunca foi usad<1, Estas pa, e um dos mais modernos

encOntram intactos num pcda devido a raridade dos conta: gai"'; ti�éssem conhecid� cOm ,. que a sociedade submetida a dimensões se r('ferl'ffi a() dia e dos mais bem aparelhados

ço de ambal·.
. J los ou a alguma rarefação nerescencia e de .esclereose. I um, tal regime logo p�receria. meh'iJ do espelho (' não ao ! do mundo, merecia hem qu(,
; ; progressÍ,\7a no curso do tem' o tempo fenomenos de dege· I Sena para ela o equlval�nte comprimeito do instrumento. II tomassemos ('fi consdera-

E.Sdl!> C",b��rv:;J�ões jun�a' I po. Em SUMas uma coletívi- dos qqais �s 'tribu; afr�ca- I di- !Im d_:lh'iô convulsivo oU .

Cada cl!p1da Está flanqm'a- ção e que o saudaSsl'mos cO-

Quai1do, 110 século XIX. tJs l"fim�Se a outras para renovar Idade aU'.!f.udonada a si mesm� I ,las austr·ahana aCima l�·�. I de _u}n t.�tano,. .i). j)O;' ur'l péquel1'l p'1vilhãô mo ILHa nov.\· <.:j-i[IÇii" do Q'6'

-fm;dadores da ctnogYlltia d . a ideia que se fazia da evolu- le.ndo a perp.(·tuar·se tal auaI. bradas oferecem provas. Mas i HUi p11lS, sem! dUVida., uma <inexú (H!�k ü �,b�Ci:V.1.dül· Pi) Wü fi�al1êf'5,

teutifica e da l)o<;ÍoIogia, em.! �;:o hist6rica. A extertçãr; do. A novidade é sua :inimí��j é-; p:::" outro lado 'não haverá, I vcloci�ad(' 'de transformaçào
vez de se basch.trem cOmo 03

! pla�eta,. bem cl?nio doeumen� i lhe mesm(l incofice>biveI. .'lZm 1 na mudança, uma velociclad(' que nao' pode ser ultrapas� I
,,-�--------

�ieus 'prodecessores em noções' tns iucont,estaVClS do- passado, troca, se e"tá situada numa critica? A priori isto parece I :::ada. A questão é de saber -- .. lT AI iii " O
-

C�o:nfusas e semi�lendátias so- : nos oferecem! todos os de- cncruzilhad: lY.eogr�fica. se (".-:d -nte. O maior crente do se já nãO- tyanspuzernos ô li- sua�aul!e Iragara oell ·aro�
br('.os "povos s.<.õlvagens>7t co- v•.iJus'intermediários .ent:re as as infIuen i ias' do e:del'ÍoY' são "progr�sso" não pretenderá I mite critico, ou se não Va'

nteçaram úm estudo sério SO�
I

c�vilizações mais,. estad,onã-/ nUl�('rosas e. fOl."t.es, set a�(>-l qu", se possa. por exemplo, ! mos trànspo-Io br('vc, E' uma Se a tAá função s Rins não
. hie as regiões do planeta on�. rias e as que maIs eVOIUlyam. maiS, por uma consequencla m:c:dificar todos os

_ an�s Os I questã_? de uma �t'avidàdt' ,vi. .

·de ·eles ainda subsistia,n1. to. Ac lado �as. sotleclade �:nY�i q_uase i��vitável seu terl"it�· I metodos da construçao oe au

I
tal (' a qual estao subordma .

f· for Combatida! r

t'aID levados a fazer toda SOl"; párecem nao teí" se mOdlfl� n{) serviU ft'e.quentemente de I tomoveis, e .com;(�querl�em�:m dás ��uitas outl·�s. P�t"a _que,
-----

te de Ob:H'YVaçÕes, algul1lP.3. cado cm nada desde a idatk ca.m;pó de batalha, essa gfJ- te o abasteCImento dessa 1ri- rEpec,almente, chscUtly $ubre �limine �. toxinas que t'i1vene- pt:dindo as,;;rn o acúmulo de 5U-

I
-

.

i=l:Ul �eu úf�f.njsrn!_). t.Jorm.alize bstãncia.!'i: nociva.s IlO ôrgani::'ln:J
das Quai", interessantes para. ri,: pedr'á, há a�.que parecem . ciedac!c se torna um dos pon dust·:rÍa en:'- ��té�ias 'pri�a�. "::,,,bh.nlas· d� es�rutuYa, pflli�! til,," fmh:[;es ,,,na;,; runl as Pílulas �, consequer..tementt:, os m"b

Ú�Ííl:' te\)rÍa da evolução hu' f nao ter se modurcado em na' tos do, mundo em, q_ue nOssa seu maqulnarIo, a dlstrlbul- ml<:O, oU de Justiça socIal pa u.-�i. pa['!_j pUI ,eü organismu ti ",íunuos dessa into:r.icaçiw, Co".

:mana em geral. ,
da pedra. há ás q,U;e praram. l[ espécie m

..a.�\.ifestd. uma co.n· ç.ão de sua: nlão de' obra, a tlca. ou de ).'"(·lidilllt'nto écôhO ,,,Iv,, d", iln,,:,icaçoc, pelo Acidu ii"!Vc, pois, sua ;,aúdc. L:sandú ..li

� �. eh lt:I.l c p::la� OUtf'fI� 5:tlbstânc�il!:i fameS5:l Pilul8.i UIzi.

p.o .. t'xemp I .... , cOnvencerani nuhla t'tapa ou que em S('gUI� tUlllã uphdaü paya â mudan ap'i"€ridizagem dessa mã.o de! rrt que pi>.1curar'· làbClriosã-
,..

qur, (,::;nhLlTlcntej id prodUZEfii. N P"I i'O U�!' "-J-
�é n:n. breve d.e que os êOSQ tia só se; modificaram dema-I ça, obra, as fórmulas de puhlici�

I ltil�nhe um, ,eq,uilibrl.'o "OVO, se 'l'lalldü (/ !ÜllLlOnanH:,ütG <.los rir" I ,tl� IU?!i . f.1 - Oi pr r:�
.

h7b'
..•. t' 1 C'f: d d c'f d fI' 1 b d é dâicit"nté. As Pílulas Vlsi que I ClplOS ativos da 6 mtlftlVI�

tumes, <ii ltoS c crenças .mals ne.lra lmpereep lve. ' I ou-se ESsa te'se, co'm'() s" ve�, fa'>" à e e ue ven a, sem a ar teoo equl 1 rIO estiver COn e- .

Ih 1'-
� ... .n" feita', "om 6m"-rav'1lIOsas plan·1 asas P anrOS SOO cOt\5-sr ..

sin«ulares aOs no"'",os olhos e muitas v'ezes a propósito .... ca aparecer tal atitude como um
na:; repercussões indiretas cu na'do a ser deshruido mesmo ta, mec1icinais. constituem o mais I vCldo� integralmente

próprios a tal tribu da Afri l'O da. China e o do mundo is
< t-el·to subalte·rll.o. cUJ'as cau-

ja enumeração seria Íntermi. antes de formar-se ou expeti· püdê,QSO de;ir.fetante, ôiurético e I p' . ... 1
'C..� �

•

•

I A'6 U' S
nrne2rarncnte conSaOraL'2S pe O

.

'·\t 1 to
.

I I 1
. -t"'"

II·.

e d te.m

I
.<

I (
-

·rb· d t h Ih
-

'? dtSs:Jlvf''ilte co Cl. o nco� eus I d' ·1:- � 1

éa cen ra oU equa na. 011 amlco. a e ? vesp ra OS .
.

sas são relativamente exterio
nave equl 1 r10 o ra a o mentar·se,· ben,:f"'o"et'el\os se fazem s.-ntir em: PC?Y-0 .

e epo!S utl ."aoas p�,a
g.'e' :.dé serem exquisitices io· pos al:uais, Outros exemplos, M d

•. nãciona:l. desemprego, comrr- iod",s C", Inales dO$ rins e da bexil!:l./ ClenC,Ia"
como medicamentos m·

res, as esdl.! o IniCIo da J
- b t t' t t t d

cais, :rep ....esentavam sobrevi- : e.mbcr� um 'O!'UCo diferentes
d

'

b d' ci.o exterior, mercado de di-I Nãó tCnho a impressão de I l"Hi,;"u '-'s P.Ju]as Vrsi são re�o.. su J�
1

u)vedlS no_ �a a�en
o a.

E
. , i épcéa mo cl':na, sO retu o .

Q I m.;nda.hs para tôdas as pessoas I mo estIas os nn: e e:lt1í\;', ".
,�f-ncias -d� uma cÍvilazação. co.mo os do git,o _anbg,o, � ::on! ' XIX' VIsas,'etc,). ualquet"l outro que ('sse problema preocup'> "

. . ) plantas que compoem' as P,lul ...
.

I
- oesde. o século , é precl• 1 d

. . 'lU,;' su.fem dessas molest".s. Man· '1' U
. A ' -' •

muito antiga, que mUItos oU-. duzem a. éont utoes ,anato'
I

' . exemp o, e uma lrriportanc1a f ns espíritos, nem que esteja; tenha pois o bom funcion:.;menio.,
rSl tem os �eus prmClplOl atlVOli

· iros POVOs, senão todos, ti -

ga.s. I

50 Ieva� em, conta outro fa�or <'!'náloga, ditaria as mesmas re no primeira plano de ,,1m prO deseu�r;ns:t\sanJoasPilulasursi,:�o:��:;���i,;�e���:;:�t��g;:;��
h h 'd I ti C'1

- -

I q.ue, este, e francamente ln'l fI
-

E 'd d I' 1 Efi .à:m con crI o aO ongo cone usoes que vao ser- en-
R

• exoes.. se essa rapl e:z e, grama qua quer, 'pena, Niio deix'J 5eu crNonismo!, cação em pr.eg.a.da, na q.ual a con,.
• .1 '

d d 't 't('rno, eSlde ele numa trans- d t t L d
"

'" --

I à b t
·

um perlouo rem.oto, mas as centra as em mUItos aU 0-I. mu ança a e asse LO as a.s ln, Queira De�lS qUe não o tenha �ofrer o:; consequências do! centraçao � cIta al':a empe-

•

I' I' , d d f()rmaça(J autonoma das con'l' d t' t d t' 'd d f' _. R'
i ratura. (

· qtnns' se laVli't lvraao Cs e res e que Ja se tornaram qua I d' _

d 'd d
us rias, o as as a lVl a es mos a lamentat" muito breve, mau .!JI1CIOnameoTo .. 05 ln!> ,i Use, pois, as Pílulas Ursi II com�

.• A' f
Õ

•

I' El
- lçoeS e· VI a, provoca a

.
·

mUlt'O tempo, SSIm; OI qUe. se' ligares comuns·, as poem j principalm,ente pela ciencia e! _ Mui!o:,: maies, Cnl G<:rnI, p"o,,:em /' I?rove tambét'; --- �omo milharei

petü�h'and.o no in:teriOr dá em relevo o fato de. que há '
-......,..----------'------- (h m:,tl flJnc;onam�n(o do, fias, ele pes,cia� la o f,zeram - 0:1,

. . . I pela técéca. Produzem-se in
I' Rf:Ulllatisrno, {;rtritisma, do·

i extraordinári03 e be:r..éficos efeitos
Aurlra:lia ou analisando 05 sefnpre 'umà relação en.·tre a \

.

b'
.

d vc:;nções <::om. uma rapidez! EVOCAÇÃO DE ROOSE- , VINTE POR CENTO DOS
res d., ('"bera. tonteiras, do- dêsse excelente remédio fa. T1cado

:rélatos dos explora Ores que mobilidade de uma civiliza- f ' I' Te� na. c<ldeiras. de ,ãIlIf110, pejo Laboratório Licor de Cacau.

I" h J' e t do ud - .

deI cresc,�n.te, Cada, uma delas 11 VELT I' j'unta, incI13di'Js. insàll.ia e tler- Xavif'r. Na composição das Pi·'
a

.

av am p ne t"a ,p e- ç9.0 e a rIqueza os. s. us con.

b·
,

d rCvo!uCic�,a maIS ou menos I
'. PRISIONEIROS AL"" YQO,iSl1>::J E5t[;D nesse cas'>. Par3 lulas Urgi, entram as seguin1es

\"am desrc rir entre. Os ln ige tact·os com o exterior.. Umai!
- _c.,

c d t h 'b't P' (SFI \ A
� ,- livrar-se dêf:8es n1ak's, use. por-; pla.ntas: {lyF.t Ursi, Abacateiro,

t�
- h" d d

-' j pr.....un amen c 05 a! OS, <'lrl� - lmprensa
.

nas, a e .entao sem nen um '�I'\Cle a � aue· nao se·mOveu
I

tr.nt", as Pílulas Ur�i. que r.or- i Quebra Pedra, Cipó Cabeludo,
.

t t b
-

d d
'. � h' t'

• ,cria necessidades, Unla nOva a.a PaI '" <!,Ín..-J c<mtÍnua co-· MÃES QUEREM FiCA'R I.·.·a·;l·zaUj a" j""IJr,iJeo dos rin". im- ,I C'Hb']o de Mz'Jho " CiJ_�,
ccn ac (1 com. oS l:"'anCOS, nao es e a p.1"e- IS orlca er� 5'- II

, .

� • - "

.

'd 'd • rep::-rhçã .... do trabalho e da I m('nf�' ...
, ;ta do �,..,. GecJr

lnu cúnJunt.o e mOI1srruOsl a
.

túâda num contInente'. Ou um
v - .

eles' absurdas. como as que' recanto de continente, desco I riqueza, O própr"Ío. sistemi.;l- I V"" L::'c
.

iínisf:rO dos Ne-

Voltaire se clivei-te em enum!'. nhecido do resto do mundo e \
social pode. �e:r posto nOva-I "'ócios Estr.-' n�ejros. a Was- I

rar fiO seu
HEnsaio sobre ()� 'Ínecf.'ssivpl ás migr�ções, ás I �ente em causa, Quando se- hhl!Ytofl, Referíu�·"e·a esse as- !

c, I
'

I fala da ·"I:"cvolu...ão
.

.industrial i"unto. o r:Onhel:::l'.l� ,I'or'nalI'sta I
..O$t\t:ro�s "

írU\.'" tü'U (':x;em\l:) (l gUf'l"ras estranve1rlas, nem ás .,- ,o,_,

..... • h 'd I
• . • ,

.

• i 2C' que fui testemmnha a ida- : fY''''rtet-�. �..... p. .........:iJ� Rurt. f'� lit!.u.-E'n ..JcQ oe U�Ilani ac e P"'t v1agel·.s coml=TClalS
.

as maIS I
.,

• • • _j U de· model:"na, a paLavt"a re'Vo- _i (''revI'" <'In. "L'ORDRE", .. T� "'a'
rrut�F<'l, Ct")nserVlluO nun"i esta-aventurosas. . ma sociedade', >Ck r

.J d f
•

I
- -

jlUÇãO ,:leve ser· tormada no ris. d:,nois d'" te al"&.'do ,;.
I

DO e· reseUl"a illlracu ma que so se moveu lentamente .... ,�

· l seu sentido _:nais ��lo, Mui- rlf':-epçf.... das na,;ões euro� I
_.

I
tas I:"evoluçoes politicas•.em; I Y"�l;>" que t>\ntn espeY.!l.và.lt!

{J !

é:c:mpal'àcão (C()l:ti :'Cssa, não! do P')an('.; Marshall. !

;8:.

passam de .enomJenos de suo '''O . -

'A .,. Inus C' perficie, de corolários. Em ou i·
"

.

S qUe' vrv(':ram na me ..

(lÇ . .

1
.. t't'

- .....'c" antes de que Os Estados
I tras pa avt'as, as i lns I Ulçoes, U 'd

'

,"---_------_""'""'"-__'"-_�� .

, I' 'f 'egl'strar a :. n'. os enfrassem na guerra

., ;:>.5 .•elS, so azem. r <

• b' f .

I
�u tt1ra do eq_uilibrio ante- i .!"a em os .Ingentes es orÇas fel

.

1:1
edida' do

. �'(JS nel", Sr. Roosevelt: para
I 1"> ...1" e prOcurar na m i d'" .'

'1 f' ....
·

1 �f;cl'al ·dl· ' nel:'sua J):' seus compatr�lotas 'II pi '5S1"11(' a o. mUl&a 'V �
. "

-

'I'L; • de qt'e nao estavam a mat"-,

JUtit
novo equl 100YIO. .J - P d :

1\1f
-

, nfessar ao ;YPm <:ia ameaca alema, o e-,
lUas cOmo nao.-Co

.

.

t·
• i, l'e I!'� mesmo rH,,,r.l!Unta:r se o pres.

m.esmo tf1mpo cer' as ln,,\'J.
.

, t'
"

. .

.

- ? C
.

;

t' d t' '';'105<') nrf'sidentp.- norte-â.l'YI;f'-
todo!: o.!) ta"oes , ert.ameCt e, o es 1.- .

•

I.
'. •

"'d b�
. ,

, .. .,."" .... -" � "".\o""):"lI �f-ln6'l () seus o ....

J nO da humanidade nã� teria :;/01;"" .. , "� (> .Japã�). ao ataca!
�;dQ tão glorioso.: se, durarite i"'" h-a;câ(i ,,' e�oníld""a amerí.
rlezena::· ("..<-1 Centena!: de sécu' ('-"'" rl�' PeKrI Harbouy, n�"
'1()�. ri: �l·,,,ssr. vivido na f>st;>- I V:I';'�I"- '. -'(Otl('-"" S<"iS "(\�I ... S clt>

I

�;naçãü. E' m"éiinp próvável I ."iãl.ii 'ue: fi'Wtlo �rê{-;iSíivh1f o

I
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C"pyright do Serviço Fran
ces de ,Informação

íUn de Jemeiro:

--��-----

fJUO"�i1gS A' ViSTA (""tii;;dn� H.r,,�l

DEPO'SlTôS I'Of'tJLARE5 IUmi�id., ri $ II;. iJOü.ül) 'f 1/1% lI.d.

fJióPO'5iTCi'} i.iMiTAi)ü'i

Df'Pg'SITOS LiMiTADO}
5[i,üGü.iiIiJ

í)i]'O'SiTO SEM LiM(jf.
wi'PO'SlTOS A PRA7-f} hl(fJ

D�f'O'SITO D� AViSO PRE'ViO
Retirllda� m"dkmle p,�.i\)

De 30

De 60

De 90

dias J lf2% Q. a,

4�i> 0-,0.

di!!!

Internacional de turismo,
IParis - (SFI} � Acabá clt:' I

:;e realiz?--1: em Paris, soh a

pre>:idencia dó SI:", Ingrand,
Comissár:o Geral do Turismo
nà 'França, () 2". CongreSso In
te:rnacionat de Turismo.

rismo ;nt,el:"nacional, conside- I

rado como uml fator de equi
librio economÍco-, de enrique­
cimento cultural (' duma me�

rio e popular,
FOI igu�lmente estudad(�

um projeto tendente á funda
ção dum organismo intern.l*
donaI pérmanente. ao. qual '1
pertencerão Os organismos ofi í
dais (' semi-oficiais do tu\' j;;-I
:mo dos varios paises do :mUn 1
do e que dará execução á ,i

lhor compreensão entre os

povcs.

Na ordem do dia do Con­

gresso figul:"ara mespecialmen
te os regulamentos .e formali­
dades nas frcnteÍras e o in- I
tercambio internaclonal em'

. matét,ia de turism:o univesitã

,Ao CongIiesso assistiram

repregentànt;'J. de 40 países
do mundo, Organizado por

determinaÇão da Conferencla
obra empreendida em L'.ln­
c';'es em 1946 e em Paris em,
194'7.

realizada em Londres em 'ou

tubro. de 1946, teve por ob­

jeto estudar; e' propor os

c:dos, àpt'sar das dificu)da�
des atuais, de prOmover o tu

Empreza Comercial
R ..Grossenbacher S� ·Aal

!
-�-----� ._-�-

.....

_.�.

Pílulas vasl I IMPORTAÇÃOeXPORTAÇÃO

o REMEDlO CONHA os MAUS Bebida,; nacionais e estrangeinu

DOS Im!:> Carn�s e Frutas em conserva

l-
I
)

nua 15 de Novembro, 857 - Telefone, 1.070

Distribuidores dos Fosforos "PINHEIRO"

Rádios e Lampadas HPHILlPS"

t,mmero do dia

50 CentáV(}� HI,UMENAU . SANTA CATARINA

Ir
.

nCesn:

rna· v locidad.e críti

ás 4 horas �

f' d'f"!finitiva e.'l(ibiç ão da super maxima produ-

REIS"

de C<' �iI B.' de Mille!
O ma' io!:" filme sacro de

INA FRANÇA
ParÍs, (SFI) - 85.000 pri­

sioneiros Ue guerra alemãe::;

optal'am POr ficar ria França I � temédi.o �_o_barC1no._!�_:!,�.c:. t)
__� rln�

�;m;ePj�!:7:(:ro�eIi;r:�8_a p�r

I' ��_:_.-...,:._
..

_--:_."-��-�..
-. �:?_!"'�"-<'_:'�'"_:;""'�"'-'-----------------��-

Esta cifra rrprcs�nta' 20r:ó
do total, que é de 445.000 pri I B.a.,l:le- d.·OS.' Ca'sados'sÍtmeh'os, A 1 de setembl'O do
corrente anO' 21.000 prisio- 1

fieL'os já comeearam a desfru I
tar, a seu pedido, dos hene; \

f;ciol\ desse. estatuto, e maIS I
70.000 gozarão do mesmo be

l'nefici.o -desde' l)
.

fim do' 111.€S
de outubro, '.

, !A maíO)"ia desses pr�sione)�
ros trabalha atualm;enle no

"c<%�mpo (4i.ooo_); 13,OO�: 1"1;';.5

mmas e 11000, "a cO,n,�f.l"u-
ção.

.

i
.. 1

..,..... , II
RccoroC'l'.i'SoS qu.l' \I r-'àllO I"

Mot'inet reclama 300,000 tra I
balhadúycs. Só oS prisionei.. 'I',.,..;' 'fJo 'I "'iTIãé:; cni1tr\ibü('tTí com

100.000.

"

Na noite de 8 do cOr!'

Clube Nautico Am�ric

d!�n.. Direlori'a, -o hndicionaI
II.leio .!lel"'ií .i!; 21 hOl'as cllm

de do
ente mês, realizar-s('·á· na sé·

::-, gentilmente ced ida por sua
BAILE DOS CASADOS. O
uma b�m orientada PohJnai�

Se.

Sn..ã <iJh""$('ntadô um' hem organizado "SHOW",
sob a orienta.ção dc' Pereira J 01" (' Nicácio Sch('('ffer, hâveli
dn a.ip.da var'ias surprezás pa ra f�S l>resen!es.

NOTA - M(�5aS, com 4 ,�ad('íras, Cr$ 40,00,' a seyem

Y{$erva�lus enlU f) Zdador do (:lube.
A r:.6mi$si"ifJ ol<'ganlgad r"'a avisn :\õs Sys. Sócios doSi

Clubes "2,a,'los Comes (' Nau ti.::" ÀtnêrJc;I, qU(' ainda niio
!.rllhuhl tec('Lii:iü os yc::c})div {� eonvih's deverão ywoem'fH'.
ti SnL AI'l1üldo PUrtrli'l', I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENTRAL
Rua 15 'de Novembro 1035 � 'Telefone:' 1029

UMAFARMACIAPjfOFlSSION-'!L A' SUA DISPOSIÇÃO
.

Manipulação de
.'.
receitas á vbl:� da cHentéla.

jHGIENE ESMERO PROBIDADE

FeÜll';'Z�g figk� �".' CiJiÍmfCO � h,iológi�5.§ para elucí-

.
dtiÇ'ão, de diagnéstieo,

'

-<=- SORO - i:tEACAO DE WAS5ERMANN
.._._' Pest,uizn m.iri-uciósá. Je" hel11alo20dyioi} (mala-

ria) com documentação mic!'Qfol.Ógrafica,
..
_ Todos os exames de laboratório, qualitativos e

quantitativos.
Resp'onsaveltécni�o: C. H. Me6.eiros _. farmaceutico

ra :pronta
entrega

Fita de aço'
â;meric:ana, es,mâltada ,preta

EnC:iTUtd,in de 40 á 50 quilos
.

. Biiolilã de 3-8" h 2j20' m.tns.
1-2" x O;�O Il;1ms.

..

5·8" e 0,30 mms. '"

..
�

3�·1·' x 0,30 mms.

··.SeIDs de aco cobread'o"
: ...,

.

Pin<\ ti fita supra, nas bitólas de:
3�g" - 1/2" '-'- 5/8 e 3-4"

Maquinas ,para arqua;ar
Para fita de aço de-3! &" - 1-2 e 5;'&
".

":'
-

OFERECEMOS G.RANDES LOTES DE lMPORTAÇ;;:,O
.'

.

A.' PREÇOS ESPECIAIS
.

CONSLJ LTEM�NOS

COMPANH!A IMPORTADORA uJOlJRASJL'�

. ,Atacadiiita� Importadores
Postal •.• 208 - Telegr•. " JOBRASIL'i

.,�;;' ".�,::. .
__ __ .,.' ,,:' .

," .' �.".
r

. .

.
• . _'"o

'Fone, 640 -,,_. RuÍ'l Alex_ Schlel1"ID, 132

I::m prosseguimento an ct'��: ra honroso' para as suas cO­

ta.me pahocinadü pelél, hene- �cs. No tletor ah�i-verde, rei­
merita Liga Blumrnauense de na' conio' d.e praxe, aquele Cn

Desportos, ré-alisat"-se'a (b� tusÍasmo inVulgar e aquela
.

• !'rúngo pro"Óli'10: na pr" ç 1 d<>s fel !"ea vóntade' de jamais .se

.porti"li �a Itoupava, Ndrte, deixar ahater. Aliando �sscs

o sensacionaL cotéjo
.

futeho � fatores á esplcndida fórmia de
!istico' que reunirá a.;; ('qui- seus pupilos, o; 'tecni�o Pera

".

pes representativas do" Gua' cnnfia plename,nte na. pujano
'rany FC e do. PalmeirasEC, ç:\ de seu pelotão. Como fa­
d(Jis dos )n�i� sérios �a�di'Ja� 1. c�lm,ente se observa:,. (} CncOn

tos ao ambICionado titulo de lro está fadado a alcançar ti

, C1Uilp:?ão do ano {'fi Cm:'i_;(�_ (':;cito desejado, levandh ao
..

'

se u local uma das maiores ás

&!skncias c{os ultimas tempos.

CDNSULTAS nlA'RIA,9"

Cí.filf.Uítódo e l"aúden�iSl: =:�. Rua CéÚá, ()

ANIVERSARIOS
- Transcorreu ontem [)

aniversario natalicio do me­

nino Osmllrt filho do sr. Rá­
fael Rosifii.

_._. Aniversaria-Se­
(te boie' () Sl", J�tier Rp\nerl:
dôs S�nÍ'rig, fúnéi�n�·\'i,... da A-
1"f'ne'" Municipill dê -Eãtatis�
iicli locaL

PARQUE
T e a [lO
Tôdas

E I i t·e
as Doite_)

BlcJu'ca ,com seul 'a�·
tjltal .e o cantor -d '!

mú,lc,as argentina.,
.
NINO Rias

.

S tl t'iI ,-. \! � l" t li e:l t l' 1

:�aJ f�allc.n
___

o

_._._

Miaisterl0 da
GUfJrra

.
'

.

5;'. R'egião Militar e- 5". Dici-

alió de fnfCintaria ,

32". llãtalhêio de Cãçado'res

entre os toetes esquadrões.

.versu 'y-
1.---

.

I \

.

,

MORTE ;DUM DIRETOR DE
ORQUESTRA I

Paris, (SFI) - Durante uma

Ht(Jurnée" �rtistica pela Afri I

ca do Norte, faleceu Mich('I '

Wevlop, um dos mais falllo�:
sos dirL'totl's �e oi-queah-a de.

I

jazz ,

Michel Waj-lop, era um

(I.:is H1aiüYt'!> virtuosês do via

j;iW do mundo, tendo obti­
dI) prií'ndro jH'e1nia do CÕHlH''''
vatótio Ud Paris, nesse ins­

h'um.t'nto, Compositor de nu-
Y b d

.

mêrl'"as o r-as l' exito, ('S� :

Cl"eVeU tambem musiCa sin- !
fcnica. ta is como "Swing con

C€l"tíl", para violino l' or-qut-s ;

tra,
''" NA tal elo prisioneir:o",

'

poema sÍt��onico pará rec�ti"l
f" Qi-questra, cscj-i+o de acóÍ"­
elo CIII}'\ o povnra de Jean Ma­
r ia t.

,11n·ação
I; Na Sociedade

, ASTRAL DO pIA "galante menina Delcy, diléta

I Por HAGA SWAMI filha' do �r. �ario Razz irii,
Sexta-feira, 7 de Novembro COntador da Cla, en'ml'r SA_

de 1947..

1
'.

Lua, Mercurio e Sol radiam
..Maravilhoso astraI para tu-.
do r Para o lal', a familia, ati
menfaçâo; transpórtcs, cor-

reios, not:icias, imprensa.e li-
.

Vl
• ..-ia.

.
_ .'

Hà promessas de grandes
beneficios em propaganda. A
díplnmacia está Ctt'1 seu. ele·
mento, Agual-da-se felizes a­

éonf-ecimento ii��ernacionài�h
Os nasciclos 'Hoje - S.uperio •

res, aptos á j!lrisprudendll•

P",-:,,_ (�Ft) - o Filrne f\"\11
C('5. "jvr",-ius", dI': Mal'ceI Pa
«nol. c li' '-"n constantell1el'1fe
"1'" 1".. "' .... (1,. SIH'PSSO_ A ob.":'!
f ('" �r� I. foi I, 'va ·'h. '" ""'na f'\'''l11
�n';ITi"iy;> V\',>: e!"'\ 1910 n,'1 I"r'i!

h'o rll-' Pa,..is. dirigido er!tão

pa.- Léon Volterra, o qual jâ
tinha dado "Topaze"'. Neh'
s(' revelava um gl"ande atl,r

comico e o que, tempos de-

VIAJANTES
, ., I. Dois, devia Sl'r o meior 'ator

-.._ Esteve entre nos, Ja ten . da Frar.:;a: RaÍmu_ Da:clo ()

dó re.srre$sado a Serra Alta, I triunfo' de sua obra, Pagnol
.

(/., Sl:'� Qtavio Maia, reprêsen-
.

levou-a' ao écran com fodos
tlinte conwrcial naque.lá pl:'à� s0Us criadores: Raimu, P�er.r-c

çq,., Fl�esnay, Orane' DI'mazis,
'! I Charp;n, etc. O l�ilml' foi l-O­

Já. está dt' j;'egresso d�' dado a fins dt' 1931. Desde
SUá vi.agem' -,il_ Cl.ll·it-iba, o sr. \'ntão, não se pasSa UI';H.. se·

F�de�ico', CàNos ',Allend,e: ;ati� mana SE,m que seja <'!pt€sen�

�." Fá.t. anos hoje- ii, ,si-ta.' '. ".0:. dlr�j;pr g��b.te'" da filIal tado em varios lugn.l"eS da

F.i'na Béar, fundona.ria dá. d'a impol1tantl' firma Prosdo-
. França_ Embora tenllu m�is

'C' H"
.

.

6-
..

Ci.�. 'Ltd·a. "(�sta: pra- . de; 15 anos, e sempre ,} fLim"
ía.

.

el�lng .

. ,
cá... . .'

qUe obtpm maiores triunfos_

I� Tr;;;_nêor�e hoje a data .. ", ..
' ,

nílt.aJici�.do sr. �rn'o- Gtaeh�r IQre''·fe-,tura.. .Munl·c·l·pal. d'e'
�--

e·stlmado COmeY�lante •
res�\, ) f'''; .

.

•. • . DOI:). NOVOS SArnos

df"'7�e. em Brug�l'ue. e flg?r,
.

I FRANCESES?
salIente nOll meIOs e8poi'11V�4 BI 'Paris, (S 1,11) - Philibl'rt I

,e go�}ah daquela cOmuna. Y , umenau Vrau e Camílle Feron-Vr:lu ,\
.\ foram, d€sde os finais do sé- I

_
.. _. DefIue hOle a datá nã� cu lo XIX dois grandes pr<::cur I

',dici:a ,''\ gentil srta. Marih DECRETO DO DIA 1"_ DE l�O,OO, [' mais.a de Cr$ "" sor('s do sindicalismo cristão:
Scoz, fil�a do sr

.. Ar�tht\t . OUTUBRO DE 194,7. 150,00 p.::lo curso desdobra� e das doutrinas sociaÍs catu- i

Scuz, re.sIdente em Tlníbo• �!, O Pl·ef.eito Municipal IJI'- ! do', corrêtld� êt despesa por Fcas inaugUl'adas pela encicli
f te1*Íno Ie Blumenau, resolvi': I' c.onta das dotaçõps 3.30,3 <' (','> "Rerum Novarum". Sua

AnjverÍ\al'iâ-s.� hoje
.

NOMEAR:
.

' I
3.30.2 do orçamento vigente. vida foi um ('xew.,,!o d(· fra-

De acal'do com o al"t'. 1!5, I Bruno Hildebrand '''l'uidadl' humana, Ambo�,

iHl1n, II, do rtecrf>to-lei não 700

I
Pt{'feito IntC'rinC) r:1.<Jl-rC"am ,�m LiHe, respecti-

d� 23 cll' Outubro 0(' d)4'l, ,.';,>ytíl'n!e em 1905 ê 1905. de

'Mililde Zeferino para ('xer I PORTARIA DO DIA 4 UE po;s de ti'rem h.nçado as Sl'-

l'e:,' ô cargo de Pl"efes:.ür :"150 i OUTUBRO DE 1947 I mcnt<'s dml1<l ühl'& fecunda

Titul"rll'I. p;,> <Ir:; ... F', rI.. '(lua : O Prdl·:to Municipal IJ;!:;e-, au:.- deu no N01 te da França
dro Unico do Municípin, va" ri)".') de Blumenau. resolve; I �tUS primeiros frutos, propa-

0'.0 éonfo-rom�" co?:st<.t da �Ta- l.>mceclet- licl'nça, en1 .wor./ gl.tndo�se denois a tudo o pais
bela anexa a", Drc-r<'to-h't n'·. r{'gação !l' a mundo intf'irll.

�,{� ol�'14 de Ouhfhvn dI' 1946
.

De acord� conlO arte 155" Acaba cl.p instaut'ar-se c'

ll:'.r;oI,:;, ..-i�,",' "!\t1a:r<rarldil Jph"a ,�, combinado com n a'í'l:": Pl'CC('M;O dp SUa beat;fÍcacão,

Fr("'tYM�'�" ,.I., N"'-:t Russia, i 57, d" ("'ereto-lei n·o 700,! ('111 Lilll'. sob a dirEção do Ca!'

no dish"ito dE' C\",r{� ) ,
de ?,� rlí' Outubl"('I de 1,942, 'CIp? 1 Liénal'l. deenfsor dils

. Bl".1n" Hilrlehranll A Maria 'A_ dos Santos I sindicatos e grande amigo
Prefcitv. Interirio_ R e!f'_ lIcup;mte d� cargo de; df'S trabalhadores. A 2 de ou

Prof(-l'�or Não Titulado, pa- !-,b�') fez-se a pxnmação C[!.­

r�l"ãó F. do Quadro Unico do nôn;ra para rpconheccr llS Yf'S

fvhtn'cltJill (Escola mista "Fe tos dos teservidores de Deus"

1;01' Schmidt" dI' ltoupava:r.i- Numerosos bispos e prelados
l,ha, n� rl:sh-ito' da Séde), de

. é'ssistiram ao inicio dessa as­

trinta (30) dias, Com um ter- I cenl'ão, qÚ(' deverá condui!'­

ço dGS vpncim:2n,tos, a con-! $ -. daqui a alguns anos, na ba

lar: dt' 3 .de Outu}n"o cUr-

I
silica dt' São PedrO, em Ro-

rente_ ma.

BrU:�j Hildehran

iPreieito lnterinl'l·
--'

"A NAÇÃO" 'D'R·· .. Z·.· ,IO jornal d� malÕ1r ,'irculação
no Vale do Itajaí

,

!

..
r

Guarany e farão da·1
. miogo um encontro· de 'grande! '.,

, '. � .

'-�""--";"";'_-

proporsoei .'

.

R('-speiivain�nte iider é. vi�

c€:-loder, alvi-verde � alvi-ne

1!ros empenhar se�ão numa lJ<e A CONSTITUIÇÃO DAS

le_ia di�' carh.tere·s sell:;'",<'Ío -
. EQUIPES,' ,

'.' nais; cujo des�l1rolar' deverá -S" Ivo imorevistos de uit;-
.

,prenFer a atenção da i:l1a�sa ma hora; duas tu'r�as joga­
.

ar, <"falis" oqu� ófluirâ ai) Oll' rão flsslm formadas:

'tr� lado d.o Ita.iai.Assn. , GUARANR: Waldir, Ar-·
'.

Tórna-se ao .cbservador im tu!; e Ar.écio; Nelsinho, Abe�

. pàl"�ia,I' lancar' qualquel" pro- II' I
... rdo e Tiuk-ra;' Lució Am<)-

vnosticõ. pois ambos os qua-
'.

rbn:, Zezinho, SaguÍt � Arno ALM'OXARIFADO
dros �aéham-sp ótimamente Coy ..ei��· Klit'ike. PALMEI- AVISO

pi,epal"ados; 'não havendo sÍ'· . RAS: Oscar, Juca e Schram;
• nõÍ'l'i eri1 suas linhas- ..

'

Àntr.ninbo.. Moacvr c Fache« (de EDITAL .DE CONCUR·
.

Os prognosHc::os nOs quinho; Nicado1 Meirêles, R;: RENCIA ALiMINISTRA·

�$pcH'th,os 'locáis vari",in mui ':'_c; Áogusto e Sa�inh«. . .. TIVA)
.10, uns cr:inan:do p'clé ql.l,édà De ordem,' di S'r" Tenente
dOS Hpériquitos�j, emq'ttanto PRELIMINAR E JUlZES COron�l I,RAPÚÂN ELYSEU

'.' outl'(is �cl;dit��l� rri�is um XÂVIE:� LEA�.tAg_ente Di-

h"iunfo., pa ..a o;; esmeraldino!!; A p�rtida' P1*eliriúnar es- ·1."<2tOÍ" dd 32'\ BlR'álhao de Ca-

Na tU�ll1a da Itoupava Norte' tará a cargo das: t'Ílrn1!as de cadÔ�és: r::ab �be.r a quem in

·

rÓ.na· a mais .absoluta calma aspirantes dos mesmos clubes t*"resJ>,;ú;;' póssa,' 'tfue rlit Edi-.
'.

e uma indisfarçav('!l c�uflan- P. q--:::antó a'os juizes, sólilên- �'.ão cI("st:ê jothal;'do di� 5 d'_'

ça_ :J()g�nd�o Em seus proprio� te serão escalados S.a feira á .. l'40VChtbrd Ati '�orre'nte ano, a­

dominihs e incentivados pelos riêlt-e na reuniã() habitu�l da ;'rh;t·�j':" :..)ijhn,:.ã.tln h�' inff>!!!)·", o

seus a:fícionados, os �'bugri� LBD. Esperembs que desta fei )::OrrÁL DE CONCURREN�

rrps
,t pStão iém �ondjçõrs de ta serão �p:tov}�itados outros, ClÃ: ÁtJtUNISTRATIVAi pa-

... cumprir ux:n.� atuação das i valór�s'j óOtq-uanto as "amos- ,:0,,\ b fÕrofiet;ir�hi., dOs arti­

mais convInCent.es co�seguin- : �l 'as" exibidas d�íxa�anl mui �.�'\ tt ...s grupos nelett d.jscri�·
d um" sulta"d" "b "'u'" -' t' . dnseJ''''r' .'

.

m:i�;...Ao/riat .... r\ �11 ... de 1948.
<} _ re, ..

0 50· re .\ant"l' .. r a "
'c 'u.. - -' .

.

.,Ar M'OXAF<tFADO do '32",
.

'P... t::lhão Õ" r:a:'-'" ;O�&;.. ('''>'\

Rll'�"_ellaú, 3 \;lC",Nuveniliro de'
t?t�ry.· "

.

.

MO;tcii rOl'VCa
2�o'T€n. r Ex. Al�oxa:dfe e

Ap1-ô·vi�'i���dor.;
.

.

DIABETE
O Vitali,sador Éiétri�o;Worma' resta�ra:ndo a energia el�tri�
ca hurilan.a põe todos os. órgãos em perfeito funcionamento.

Enéom:. _..
'

No Rio: INSTITUTO VITALlSADOR WORMS. �

17. nUA ALcINDO GUANABARA �-SALA UDt; • RIO

}�m; São Paulo: Demonstrações fi (l�rnibiliü

NASCIMENTOS
_'_ .Está de parahens o lar

do sr. Roberto Boettger t' de
SUa esposa Da. Ll'onora, com,

n nasc;me-n'to .de S('U filhil'i.ho
, Ivo, -ocorr-ido no dia 2 do cur

I

�ente_

EXlTO SEM
TV.S

PRECEDEN·

Desd(, ante-Ontem acha-jsr rngalanado II lar do Sr. Ro

d?lfo ,c;l_je�P"Ip.�..

(' dI' Sua' es�

IpOS;<.t Da.,., EdIte, com o ad

vel1�n de �lma g_alante meniri''!' I
qq.e..na pia oahsmaI rect'bPra I
o nome dê Maria Sernardt,tl', ;

PORTA r"i.h. no DIA 2; DE
OUTUBRO ,CE 1947.

(1 Pr('fl';�(\ Municipal hÜl'­

'rirtc de BJu""'''''tÚiU, l";ôtll"e:
DESIGNAR

Orlando dos Ri.�is da Silva,
E 1'· . " "?

I
pára. 'na sco a ml;;_a ,e-

dro II" de Garcia Alto. no

. distrito d;t Sede, wbstitLlir,
a.·contar desta dáta., a prr:fes
sera Maria Pe;;es Schaadt,
CíWHi-anto . durar a licé'nçn con

adida á mesma, p.'!:'cebendo
a ':"ratificação m(�nsal J.> :"','$
" ,

GRAVIDINA prepaÍ'<l o ol'ga-
. nismo. para os parto" rúpic!(Ji;
e fe·lízcs; garantindo. fiil1üs
fortes e s.adias, Gl·.ávidina
é.usada hú mais ele 30 ano3l

"

�'- eis as razões do sucess.o

dêste Lombriguelre
1 �'FITQ 'ULI [J:·ilir.lr o tra!nlho dJ� m�� &111 __

1,-i .... r r.ir 11111 !lIll!hri:�I.�::,;'",J .1 se us filhos, o L.....
,J(" C·.il·JU \,Ivi-l r \<.;111 ;-,(:"lhJO u ..afln com SU(;.c:� W
l"n.ús. l!r: Jn::id ....1:, 'lL). T"-J.ltl e:!.lt�illjl} d�tI,. DAe
P:''-fo_·b.ulIlt..} i'ur:.'• .nur- e pndn'lll.) ser tomado ..

qll,�lqll�r mês ou lua. o w.u.r
de (·, ..tt:au X:i'vier é um�
:1!�fHI) f.icil e e ticaz c�tr&
1<)11) br iG3S. Siga o C"i.teli1�
J.l" "Úc. de 'JulrãS c: Jr._
r,t"i J(iu. IJê t..iJnb�r!l a lIC1i fi...
lh� ...� Licor tir: L.J!GãIO' :l",,�

:":S'ON BLUM E A CAMPAg

NBA ELEITORAL

Pal"lS, (SFI) - Como prehis
d:<) � campanha deitot'al já
r,u pleno curs", o sr. Lé{)�'l
Bluln analisa no é ..gãú sodé\!
fj<;ta "Le Populairl'" a l'msi­

ção dos diferentes partidos
pPl"'ante {} L'sc� 'Iltinio' que seY'á
,.llz " 'lntigo Presidente do
rcnst'lho - essencialmente pOw
litico:
"Doís t!l"and�!s pál"tidôs, Ou

nnr outl"a. dois partidos, UUi

;.; "··ô'·,r't' , '''' ouho aS1JÍí"an
d" 'ás grandeza, o Pat'tido Co
, .. "ui"ta rlutP.'l P'\rte (' f) Pat·
tirlQ ...l". n�, Gaulle, da outra;
":>0 delih_l'r;tdamente aS eleiQ
ÇÕl'S p.3dindo ? resposta ·ao

., .. i" ,.. 'IHl 'lD('Ió quase, óle
hiscitári.-:l. Am�(Js entendrm,
("".'" (i",vem tl""'nl"tor�ar 1\5

e1f'iç;::"s p�llnicioais do Y) ...óxi�

,'_'" ,.l;" ] 9 num novo REFE�
!\ENDUM: os comunistas, de
batt:ndo a s,�guint(' quest,ão;
"Dev\' oU não II Paf'tid'o Co­
mnnista t;ntra;: pai'a o Goveí"
no?" _ O Partid" deg?ulista
pe�guntando: "Deverá o Gé�
n:o.:-al Dl' Gaulle voltar aO

poder"? ,

MERMAN
CIRURGIÃO DE.NTISTA

Instaiação de Raios X
PaTa J'irêliógrai:C1s dentáric$ e diagnoscs, ú disposicüo dO!s

- fiTS. MédicQS e D�'ntislas -
.

Rua 15 de Novembl'o 595Blumen;\lI
.--- ---------�

D(, Urna Senhnl'a de ho a "n;u-encia e hoa saude, conl
prática e referencias, para cuidar de uma só criança em

casa de casal de t1-.atamel1to, em Curiti h.3., Quarto, Alim,t'n­
tação t' bo,o ordenadn_

Trátal'" diretamente ou por meio de· carta na reda�
ção deste jornal, cor.-• ..s�r. OI: \0 Wille.

'ti

80 elljornalEste

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hering €i> �J{efr1plo �YH�gnrfico de tr{'jboihoi de eçee e de a�YH�r ·6 f'erHl blufil�HI9U(Hl��� O seu pti��{j{:!o
a 'Iido pelos (.lue d�5ejam fortalecer os principio� d� moralidade praticando o'evangelho da família.

.
.

.

.

.
.

nteentrevista,cornosr iiCassioMedeiros.
Candida.to· Q verea.dor . pelo Partido Social Democrático

dirá sempre o prefeito ven+] <;tHíi a cooper-ação de todos o. que não achar convenientel:7.el:" afirmaçêes, Esperemos (i' Rêpi<est.i'itação Popular, tudo
cedor?
..' .

os que deseja-m. o progresso ao npsso 'povo. , ,apoio dos blumenauenses que faremos parA 'colocar Blume
-. De maneira nenhuma, de Blumenau, I' _ O Seu Partido está uni. I desejam o progresso e o bem nau no plano em que merece

Estudarei os assuntos que es _. Si for eleito o Sr. aplau : do ou existe alguma "ala dis=; estar do '110550 municrpio, estar entre Os uemaís munici ..
tiver!' mem fócil, concordan- . de para o rmmiciplo e me re- sidente"? I O que diz da politica' pios catarinenses, pois somo»

do com o qUi, fÓr' de utifida servando o direito de criticar I - O nosso Partido está �,b- orientada pelo Parl;do Social o orgulho de Santa Cata.rina
soutamerite coeso. Não sabe. Democrático? <

I e a Farna dos nossos prdutos

I mos de nenhuma ala dissiden - Creio que os dirigentes, fabris já toe con�hton até no

te, provável criação de algum do Partido Democratico tem: �terior.
cerébrre fertil em inveneíonl- o maior desejo de dar li BIu II ces. •

mrnau a âdminig�ra�ão que Agradecemos -e nos despe­

-. Contam eleger Os dOIS i merecemos. O proprro Gover I
dirnos do "r. Çássio- Medeiro$

caridtdatos apontados em sua I nador tem demonstrad-, s;� I
deixando-o novamente entre-

�(,l1venr.ão? interesse pelo nosso �JnICI- � gue aos seus multe-s que fa-
'_ Ainda � pre�aturo fa- pio. Da pane do Partido de zeres.

._._____ .,
;

Cássio Medeiros. que. muito
< emboYà estivesse atendendo •. l;:_

seUs n:i,ultiplós h'abalhos indus
tdai� e cOll1et"<!lais, rsos 'i'i,ece:

beu corri sua proverbial' !rEm-
lHt:õza.

.

ÜL Sou Integzallsta,
- QUêr' dizer que' ainda

existe o Integralismo?
.

- Como' Partic�o Pofitico.
,1 Acão Integralista Braailel­
}t'a não. existe mais. Porém, cO

mo doutr-ina politicó�filosófi-
, cu. o Inl:egralismO continua a

li existir mais &;0 que Jriunca.
Co<,yrnie, pois, com me'us pein

I cÍpi0'i. inteí{raHstas. inscrevi­
j f"� Ti') Pa ..lido de Representa
c�o Popular.
'. _ O S",., porem, é candi­
b +o do Partido Social De­
Wf)crát;co.
-- Nãr-. Sou,. apenas, um

rJ",� canrlidatos indicados pe- f.1. Partido de R'3�resentacão
! o-í,··l.al", p"'ya a constituição

,: da ChnlJJ1. de veradoree.

ii
- h.li!a filie, id o Sr', Vic­

to}" Hf'ring for eleito, gover­
nará - município a contento
geia}?

.

I - Acredito. Sob todos os

I pontos de vista, quer corno

I sdminis.h-adoi-, quer como ci­
i dadão, o candidato do Parti­
I do, Soc<ial D�mocráti;o nada

Ideixa a desejar. Fara hoa ad
ministração, desde que conte

r

.Entr.àmos, inlediatamente,
.no assunto:
- 0 Sr', foi Integr-alista'?
-.. N?:n, nao fui Int<>grãlis-

NO interesse �o povoi "e1
para o. be� do povo [

II
.'.

I"·...,;,�.".,.��·�·
. '.

'.
.

<
o Partido Social.Dem lcl'"ático (P. S . D . ) '. �presen.

.'

'. ta' ao condente e livre Ele t<lrado de Blt:.me·nau Oi": can.·

'�. didalos escolhidos' para' o )leito de 23 .de Noverribro
. � do �on:ente ano, cujos no mes constituem' garant;ia

de feliCidade � progresso. p.-ra nosso Municipio.
.'

.

�retetto l\t.unJcipal
Victor, Bering'

o

Vereadores
./'.dur Rabe
C(,s�i/ Med-eiros
Frich Haertél
Pru,ill � Zai.;friJW
El'u,in lvia'fizke
Gúilh rme JellsEn

J�it.n· rinrv,t[ Mueller
,,("opoMo Colin
r r�r:cl!i() Ferrari

I Os;:ar Ruedif!er Filho
__ ,

.'

"
P;cr�.,ró Witte ,

�
.

�":_.r{!o B.' Zadrosny, '"

l-.; ..

irr:: .....·,1_·· de Freitas Melro
.

.

'1·
.' (.)s 111.andatos out<>l'ga dos aos 'candidatos acima'
rndic;i/cs serão. exercidos Íelmente nO int�reS3e dr)
Pev(> e para o beI!l.. do. Po o.

.

�---_._--- ---_ ..<-.-� _.

',:_
.

"Escolher.. carididatos foi .9uito ,dmples para O§ que
quize:rRlll apenas pt'eeüche 1" 01; ch..·oi: de uma chapa
eleitoral. Mas a nOSSa preo cupaçã.o foi aléilI. Nós não

quizemos ap.enas escolher, mas sim � s"bl"etutlo, esco­

lher hem. E, sentindo o pe 50 dessa grave responsahi­
lidade. aliada ao. severo co. mprom)isso de apresentar·
candidatos' da absoluta cOn fiança .ao POVo de Blume­

nau, candidatos dignos e d. P.. reputação ilibida, eandi-"
datos que fossem garantia. irrefutaveI de honestidade
e hOnradez, _ cn�egamos a convicção que um VITOR
HERING constitue certeza de' que a honra e a gran­
rle·za da nOssà' comuna· estã o. plenamente assegura­
das" (Do discurso que pro nunciou .-, sr. Presidente

, do PSD local nà sessão. ext :-aordinária do Partido).

I
I

'-'.:":,�"�._---�-_ .. : .. _.- -- ... ,-," .. _ _,._-�-�-_.��-.--...._ ......

Inaugura.fse aDlanhã em

Joinvile a IO.a exposição
I, co�ca�� c!!���i �,; c�!!�ne"e �o,

I a,baixo publicamos, iÍl\1UgU- i �l<a reaJizádo em duas par
rar-se-á amanhã, ás 17 ho I tes, sendo, a primeira, de '8
ras, n� cidade de Joinvile, a

.

a. IOde novem1bro - inaugu.
lO_a Exposição de Flores e I r"lção oficial ás 17 horas do
Arte, tendo por local a sun- ,:!'a 8·11 _. e a segunda de'
tuasa séde da Harmonia Li- 29 de novembro alO. de d.e­
"a_ Ante·s:. dé' publicarmos na ,·z(!mbro - inauguração ás 17
integra <> programa, quere- horas' do dia 29-11.
mos aqui agradecer o cOn- A

'. primeira" parte constará
...ite qUe nos foi formulado, de uma expó�ição preliminar
ao mesmo' 'tempo

.

fa'zendo vo- de orouídeas. do' nOrte e es�

tos' que à referida \xposição I trangeiras, (� da 11'. Exposi.,
alcance como das vezes ante� I ção de Sêlos e Moedas. .'

ri(\�:s, o �a�s, franco suce.sso'j Na sçgund.a se�ão expostas
EIS o ofICIO que nos fOI en - plantas e flores em geral,

dereçado: .' pltncipalmente orquídeas '_..

,

limo Snr. laelias _. objétos de arte, tra
Diretor. de balhos manuais, quadros, se-
"A Nàçã6" los e moeda�•

. Blumen!iu - SC Fornas obrigaçlos a esta sub
F're2ado senhor, d:visão. em vista do grande

.

Tenho a. honra e o. praz('r. atrasO na., floração das lae­
if� 'convidar a V. S. para as

.

lias qúe somente ocorrerá em
sistir á inauguração da: fin; de novembro. De outro
10'. EXPOSICÃO PE FLO- lado,. já foram oficializadas

RES E ARTE. �s datas de SelO de nOvem

bro
.

para a Exposição de Se­
los e Moedas, comi carimho
(\bliteral oficial e folhinha, .

. válido� só para esta'S datas.
.

Certo de sua honrosa vi­
�ita. desde já agradeço, esta.
distinçãó ..

Atentamente,
.

p, ComÍS'são Organizad$)ra I
da: 10' E. F. A.

.

'I

p•. Agremiação Cafarinen- .1
s�. de ÁamàdoJ:'es

.

de 01'-
.

nuideas.···
R.' l.uiz WetzeI - Presidente"

i�

·])ODGE
s

. DispOmos' de alguDi «:bassís de.
4 tonelàdas 'com «:abiua, para

. pronta eotl'çla. Equipados com
pneus 34x 7, lnott)r de 109 HP,
capacidade .. brutá 6.150 qullol�

Blumen�u Cr.$ Gl�GOO,OO

E'tam.0�' . recebenda

quantidade; de .·peçali

regular.
DODGEII

.Sociedade Ali6nima Comercial

. :'.', .'
.' ..... 11..

M O E t: L M A N N· .

Rua 51 de .Novembro, 1091
. .. ,. -� ,.'. .-.. ..' '. -

···<,mJ;
.'

fi

..

;

---_._._-._----

,Rep.o á
Na noite de 4 do coreente I der e a MENTIR. I

(> pessoal da União Democrâ- O próprio candídato, Snr, :

tica Nacional fez um comi- FI '3derÍco Busch, chegou a

.cio em Passo Manso, compa- afirmar, e midiorna alemão, Irecendo ao mesmo o respec- I que a Prefeitura de Blume­
"lVO cand'idato, a Prefeito, Sr.

!
t.au havia dado Cr$ 5.000,00

Fredt'rico Busch. para a cam�anh,'f do Partido
I Até aqur nada de mal. pois Social Democrático!
I ..:s-siste-Ihes o inconteatavel di- Não, estamos autorizados
�"ito de fazerem pzopag'an- pelo Snr. pyefeito a desmen­
da.

.. tir essa aleivOsi;l., pois a r-e-

Ma�- o v�zo antigo· desses ' íl:'rida autoridade tem recur­

"aSlIOS àdvel'sárj�s é o comba- i r";q nar9 ,.hamar ás falas o

fe des<Jeal. fi. p�ra n�o- fugi. I ofrnsm'. Enh!Etafito Pc preciso
"('m as· normas ui:uais, pass?-� c1,;;de já ql!� ii população de I

I

1
. Politica e cultura
Mhito ·.é. fal,:�o e escrito

neste' :momento de politica lo�
I'-cal súbre as principais figu­

ras 'candidatadas 8,0.. postou
maximos da ádministração
municipal.'

. .

. . Indis�utivelmente� em to�

dos OS pai,tido& apa..ecc>'Qi ho·

\ ,me'fiS capadtadlt§ (': .. dignos
<I, de gf'r ('m: votados, para. comp
!egitirnoil' Yf'pi ,eseni'antes dC'

. povo dirigil:'elrt os destinOs da

I..,(\�.... que ... id1\· comuna.
.

i .

Militando ha longos anõS

'lO com�rcio local,' oportu.i •
dades �arhg se me ofereée­
�am,

.

para
. conhec'�r de

-

<per
.

to a; pessoas recomenda tias
.

"n sufráriio do eleit?r��o blu

rn'-l'auense, nas elelçoes a s�
-<"'allzare", a 23 de n(>vem­

�r(' .....óximo. n"ntre elas. o

�"'''Hljrl-fo ,to PSD pa,rS! Pre­
fl"itn Municipai,' Snr. Vicior

lado da sua exma. esposltJ co

mo figuras das mais r,epresen
(ativas na' vida social. de Blu
ml'ÓfiliU. Já f�i pí'eãidente do
Aéi'O Club local e do Club
Nautico h.nérica, c.' ainda é

membro rlestácado da Direto
ria da SDM Caríog Gomes,
tendo sido eIli todas essas

nOãições o. reaHzadup de me­
lhoramentos ci .. quI' I1Ssas so­

ciedades careciam. Devemos
?1'l1 grande iJar1:e á Victor He
rÍn!l' � término <lã construção
ito "loss... maje$.toso v TeatrO
Carlos Gomes, pois_ na qua
lidad." de Jr!j'inbro da comis-
3au de cóns!irução e dado o

J;ep esnl-t'it" 'ew,oreendt:!dor.
f(' � o -ideaHzado�' dos gran­
rles ap,erfeiçoamentos, Que

noie 1'05 s&.i'\ d.ados aorecÍar
naquele l<uJituoso predio. De
",,,f-l"O larI,.... passandn em re­

vista a vida cuItu:::'al e artis·
t:t",y;nQ·. J-I1'1'l1eni de lar�a vi­
... � r, nc·?p;to conl,f'r.ednr de
"uefo 011." é necessário fazer,
:..���. (1"'" "l ,,"p.c8nthicãn. de
(\}umenau. n? lUP'ar de ctesta�
"'1l� O"." lhe ner":ence-;- não so

fra solucão de conti.�uidade:

\'�"''l de Blumenau, aparece
Victor HF.riJig,. cOmo simples
amador da. <boa musica; �o

meio dos
.

com.ponentes da 01'

questra Sinfonica, juniamen­
�e com c sel! companheiro de
Partirlo e candidatn á vereaC:reto� que, é, de uma das nor r�a Camara Municipal,mais al.lir;as e adiantac.las fir Snr. Lpopoldo, Colin, propor-

m�as da industria local, deu cion.anoj aOs assistentes ver
sobeja:. prOvas de administra- dadeiras noitadas de arte.
dOr e b�"'nico habll, não dei· Oelicito" Diretório do P.
xando �uvidas que o a�rovei �

. D. de �lumenau pela Ee­
tament!) da sua coinpetencÍa. liz e ac�-=ada �scolha dos
se fará sentir tambem nQ seus candidato,<;, ... merecedores
mais alte posto de aCltí:linistra de ?,bsoluta coniiar_ça do nOs I'ção' municipal.

.
.

$0 eleÍf-nrat:!o. As u'I"nas, hIu-. Mas •.. não é só��nte no ce-< rncnauense�, Com, Victor He-I"larin comercial e politico, OD riJig e seus comnanheiros, ded... Vic�Qr He-,.-ing �OZa de "fi sey ,.. 00:.';0 lem,� nas prorespeito.• '� �onsideração. Ve-I ximas eleiçõ ....!; municipais.mo�lo tambem' ap.atecer, ao.. 'V M
.

-

.

_ �yer.

A "Caga Ha�in Pilot R Movelar".
,.

representantej exc.!usivo de import':ln; �s fabricas de Mo­
�is dp Santa Cat arina e Paraná

tem PARA' f'RONTA E NTRF.GA:
MOVEIS ÉM GERAL

COliJ"lJNTOft ESTOF At"OS
�OVEIS DE, VIME r, CORDfL

•

�OiVEIS DE FER.RÓ
,

:rylOVEIS AVU LSOS ele' todo preco
.

CAMA'3 PA 'TENTES. COLCHõES
MACHINAS PARA LAVA R -.:: TORCER ROUPA � tipo

.

.

.

popular sem motor -----
CARINHOS PARA CRIAN CA - TAPETES - CON.

.

� GOLEuM - PA S��DZ1RA __o

.Visitem � sem compl'omi !'-S'q -

a exposição do bem gor­
tido estoqUe á rua '15 de Nov. N°. 226. Executa-se

pedidos ---
. yendató á pr�zo '.·e apresta ção.

ALFREDO GOSSWEILER-

DN
r"-m logo Os oradOres a ofen­
Blumenau, e em particular
Os ouvifttes. de Passo Manso,
saibam qUe· a afirmação dq.
Snr, F'rederico Busch, além
de ser imjprudente. e capeio.
sa, e MENTIROSA,

E, para que não digam que
estamos fazendo. uma defesa
a toa, reptamos ao Snr.· Fre­
derico Buscb que prove a

< si$a
leviana asserção.

-". )
Não é co.� tais ínélOd�3,.de

intriga que Ult' udf'Jiista{ ��ão
"'anIlm' .' el�ições. O povo ':de
'Blumenau .

sabe pensar e diíi.
cernir, não so' deixando lév�r
'11":5 po ... tais' toliCes. . .

.

. Isto é o que a INV�CTA
�posjcão

.

blumena�ense :ch�-.
-- ,lI' f\pml)�t�,cia? <.'.

.

.•.
Santo< Deus'! ,Então. Demo-'

• ...",,,<ia é 1" lib.."dade de MEN ..

T'TP_ ,t,;. OFENDER, de DE�­
TPUIR? .

lnia2:ineinos um gOverno '<en

quadr�do nestes mold�s 'de"
tn.'lr.t'aticos. . .

.
. <', ...

.

Cá para nós. SUys. udenia�
'I\S Íltto nilo é democt'Ji\c1a,'e,. ,�

�im MAQUIAVELISMO. mui.
to .. o sabor d!):; totalitários, . '.

Vejam SP.. conseguem al':gu
mentos mais ..lej!antes para

.

"a Droo� r.:anda
.

e v�Ul0s' pa
',. � ln';,"!"!!

COmlIR
·

caçãd
Luiz d � M��tto� ..:luimarãelJ,
preddente déj. Mésa Recpetoi',a
da Vigessima Secçijo da Ter­

ceira Zona Eleitoral, uSando,
das atribuições que lhe con­

fel'e a l�i eleitoral eM, Ins�
truções para as eleições' de
23 de noV'pmbJ:'o do.. corrente
ano. nome,ia. como to. e' 20

secretarios respectivamente 95
senhores Aldo BeniamÍIl1 de

Macerlo e W,erner Eberhardt;
co<nvida,ú�,,�o5 a cOmDlar.ece-

.

I"f'm RC Edificio do Clube,Nau
�.("" Am� ...ica as 7hóras

..

ífo Te

ferido dia.

Blumenau, 5 de Novem�rci
-1" HJ47.
Luiz Guima.rães - Presiden

te.

NÃO REÇEB�RN APOlO'
ELEITORAL' CATOLI.CO
O PARTIDO OUE FIR
MAR QUALPUER COM
PRO�nS$O COM os ..

'

REMANECENTES DO
P.C.B.

. .

Belo Horizonte, 4 O.fE!!rlcD
- Dom Alexandre Gonçahr�s
Amaral, Bispo �e Uberabit.,
�m, l'('c"nt� conferencia alj
pronunciada, salientou QUe o
...." ..Hrl ... r-uc firmai- qqalértier
c.ompromisso cOm os remane-.
CF;1"tes dO' extinto PSB; não
p�de re�<>ber. o, 'apoio eleito,"

.

I ral c�toIico.
.. .

I O.JORNALMUPOUDE-ORIENTAÇÃO .

.João Pei�oa:, 4 (Merid.)":.
O lomal "Estado da Pal"ai�
b�" mudou de brientaçãa' em
mrtude da venda d... maioria

.

,f--s a�:np:s da sodedade ano�
",mI'! Adelml!ll" BaMll I� Otaci
lia I,Ucei:1Jl, Comenta-se qu�
� jornal passará a sernr' o
Hquel"emismo .'.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




